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o I:Í DE SETEMBRO 
Sr. Redactor da Imprensa.—V. 
^. deve saber que a discussão bem 
esclarecida collocada no domí
nio da verdade c da legalidade, 
nunca será ella inútil, pois que, 
por meio delia, chega-se ao co
nhecimento da verdade. 

Neste sentido pois supponho 
que tenho sido importuno ao il-
lustrado redactor visto a tamanha 
csutelia que tem tomado na de
claração permanente que.se acha 
incravada no alto da mesma Im
prensa . 

Sinto bastante que não possa
mos estar solidários, se bem que 
em política affirmo que podemos 
ser solidários, isto é, no caso que 
• Republica cumpra o que tanto 
prometteu na sua propaganda do 
anno passado que ainda z nem 
em nossos ouvidos os pomposos 
e enthusiasticos discursos dos ca-
bojudos propagandistas que tà•-
to afrmçaram as enchentes de Li
berdade, Igualdade n Fraternidade. 

Sempre que t- Ura 
vez apparcci•; n artigo pró
prio da redacção, são elles tão 
cheios de ini\ocencia que se pode 
suppor ter sido escripto por ai-,. 
gum angélico escriptor, sim por
que, tudo qne o provisório tem 
feito contra todos direito* da 
Egreja Catholica, até ao ponto de 
apresentar um projecto de cons
tituição a 22 de Junho, paganisan-

do inteiramente a nação catholi-
ca, nada tem visto de mau para a 
profissão de fé religiosa, o angé
lico redactor da Imprensa—para 
elle quanto peior melhor 
C o m cffeito, assim mesmo éque 

um anjo deve e carar as coutas 
religiotas porque na verdade. 
sus Chnsto filho de Deus, affir 
mou que a Egreja seria sempre 
perseguida como agora, mas que 
as 

! 

que 
c sr. n * ca-

i • 
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• áo celebre dia 15 
de Setembro *SÜ vergonhosa di-
signação que o proM-- an
dou lazer dando carta branca aos 
seus agentes para por todos os 
meios triumphar nomes 
que o govern ) precisa para ap-
provação da constituição positi
vista que já foi decretada a 22 de 
Junho. 

Desde 1842 tenho compa>ecido 
a urna já como votante já como 
eleitor e assim como testemunha 
de vista nffir.ito a verdade.—que 
cabalas ameaçadoras e vergonho
sas como esta prati :ada por quem 
tem o exercito e o poder a seu 
lado para lazer essa designação 
como fez com o nome de ekiçáo, 
é um facto inteiramente celebre 
nos annaes da historia Brasileira. 

E m 1864, a üi m e m Ytú, se plei
teou uma eleição a peso de di
nheiro—não menos de 3o contos 
de reis, comeram os safados vo 

.;, o R£fn por 
1 o pan ti d sse 

tempo teve a lembr.áwça e cora
gem de jnr carta bra.ua aos seus 
agentes para-ame vo
tantes com recrutamento, depor-
tamento até com declamemos 
como agora se chegou a fazer nas 
vésperas e dia i5 de Setembro. 
Quiiera que o angélico rfeda-

ctor da Imprensa me tivesse acom 
panhado nos dias vésperas do i5 
de Setembro para com seus pró
prios olhos ver e com seus pró

prios ouvidos ouvir o estado da 
terror em que se achavam os taes 
votantes com alcunha de eleito
res ; o terror chegou mesmo até a 
família d'elles !... E m presença de 
tanto terror a linguagem do sr. re
dactor da Imprensa, seria certa* 
mente outra !... 
Nunca afflrmej que auetonda-

de- desta cidadedirectacnente im-
pusessem as chapas' governistaa 
nos timoratos e beocios, mas to-
ler . -LIS 
agentes amea .os 

gnação 1 fosso 
icionistas ain-

Dos vinte Estados, o;:r'ora 
chamados Províncias, --o o Ama
zonas, Matto-Grosso e Paraná, é 
que não apresentaram-se com o 
partido catholico, emquanto aos 
17 Estados que se manifestou pela 
Egreja catholica forão todos mui
to perseguidos e ameaçados, rriaa 
o cc"to é que no próprio Estado 
do Rio de Janeiro, que é comp is
to de 58 mil eleitores, o mais vo
tado candidato appareceu com 8 
mil votos, onde estiveram _)o mil 
eleitores ?• aqui em S aulo nem 
com as tremendas ameaças que 
lizeram não poderá.n aDresenur 
mais de metade do n. de eleitores 
na designação dos escolhidos pa
ra ir approvar o projecto decre
tado a 22 ac Junho. 

O certo é que o partido catho
lico está fundado no Brazil, e aqui 
em Ytú, de 17 de Agosto a i5 de 
Setembro, só 3 cidadãos, e com 
muito estorvo dos povernistas po-
deram fazer vot ir m canlMuo 
caih-olico dr, Alvim, segundo os 
editaes publicados—na 1' secção 
70 votos, na 2*04 vptos, 3a 4.5 vo
tos—todos 174 votos. 

Par.tbens aos eleitores qu^. de-
sassombrados de tantas ameaças 
lhe deram seus votos. 

Honra ao partido catholico que 
saberá cumprir seu pro^ramma 
que é —Dcos, Pátria e Liberdade. 

Ytú, 29 de Setembro de 1890 

L. F. DE LIMA 
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iMPRKN&A YTU ANA 

NOTICIAtUO 
Partiram para Santos no dia 3o 
os> srs. Antônio Narcizo de Ca-
olarf o Couto, Antônio Leite e An
tônio Euzebio Ribeiro Sobrinho. 

Seguiram paraS. 'Paulo, na ter
ça feira, o sr. José de Padua Gas 
lanho e dr. João Pedro de Sa
bota, medico do núcleo colonial 
Àt Porto-Felíz. 

No sabbado próximo deve dar-
se nesta cidaJe o consórcio do 
sr. Adolpho de xMagalhães, cm-
grega d o das officinas do Estudo de 
& Paulo,com a exma.<ra. d. Rosa 
de Mesquita. 

De S. Paulo devem vir alguns 
cavalheiros, parentes e amigo* do 
noivo, a aatistir o acto. 

Já es'á em convalescença equn-
sí restabeleci do, o menino Fran
cisco, filho do n( sso companhei 
ro de trabalho s PcreiraNcUo. 

O dr. Herculd.ic Je Freitas, ex-
chefe depolicia do Paraná, foi en
carregado de confeccionar a cons 
tituição'd'aqueile estado. 

Consta que o íPlnstre moço, lo
go que chegue a S. Paulo, assu
mirá a chefia da redacção do Cor
reto Paulistano. 

O dr. Jorge Miranda vai ser no
meado primeiro vice-governador 
de S. Paulo em substituição áo 
coronel Mursa 

O dr. 'Amen^o Brasüiense fo1 

nomeado ministro plenipotencia-
rio do Brazil em Portugal. 

Embarcou terça teira com des
tino a Atibaia, onde foi exercer o 
cargo de juiz de direito, o dr. 
Francisco Rbeiro de .Escobar, 
que aqui exerceu o mesmo cargo 

• durante três annos. 
Foram a estação despedir se de 

S. Exc. e de sua exma. família, 
frandé numero de cavalheiros e 
Igumas famílias. 

Acha-se enfermo em S. Paulo o 
nosso conterrâneo sr. Luiz da 
Fonseca, irmão do dr. Francisco 
Émygdio da Fonseca Pacheco, 
digno presidente da Intendencia 
desta cidade. 
Fazemos votos pelo seu breve 

restabelecimento. 

Exposição Continental 
Os srs. drs. Almeida Nogueira, 

Martinho Prado 'unior, J»ão Pe
dro da Veiga, conselheiro Leon-
cioe cidadão Victorino Carmilto 
aventaram a idéa de realizar uma 
exposição na capital deste estado 
com aquelle titulo. 

Oa promotores encontraram 
todo o apoio do ministério e do 
generalissimo Deodoro que pro-
m et teu vir inaugurar os trabalhos. 

Exquisito 
A Mancos DQLZANI 

Hontem me deste, meio envergonhada. 
uma camelia branca e «etinoia, 
de cuja polpa mal desabrochada 
sabia o doce aroma de uma rosa. 

Uma camelia com perfume ! Eitranho 
ca»o este caso / Nio sei comprehendel o !... 
Mas . .reparo ! vem presa num castanho 

fio cheiroso desse teu cal>eWp./ 

Setembro—90. 
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Matto-Qrosso 
Telegrammas de Assumpçao 

dão como m»i» vott^Upi p«uu >w-
nadores e deputados ao Congres
so., por aquelie estado, os cida
dãos seguintes, na ordem em que 
estão collocados : 

SENADORES 
Dr. Joaquim Murtinho, -dr. 

Aquilino do Amaral, capitão de 
fragata Pinheiro Guedes. 

D E P U T A D O S 
Antônio Azeredo, dr. Moraes 

Mattos, coronel Caetano. 
Faltam dons colhgios. 

França Junior 
« E O M O H a C M k W n H M M W a i l ••• II'I 

Fallcceu cm Poços de Caldas, 
onde achava-se em traiamento o 
brilhante escriptor França Júnior. 
O finado era collabon.dor d'0 

Paiz onde suas chronicas eram 
muito apreciadas,-»endo enrique
cido o theatro nacional com di
versas pro iucções, taes como : 
Direito por linhas tortas. Como se fazia 
um deputado. As doutoras que tanto 
suecessd obteve Ultimamente no 
Rio e tantas outras producçÕes. 
A exma. lamilia do finado e aos 

nossos collegas &Ú Paiz os nos
sos sentimentos de pezar. 

Partiu para Santos onde foi fi
xar residência o nosso conterrâ
neo sr. João Pereira da Silva Men
des. _ _ _ 

Esteve entre nós com sua exma. 
esposa o dr. Paula Novaes, advo
gado na capital 

Damos hoje aos nossos leitores, com a de
vida venia do «Jornal da Tarde», uma ma
gnífica poesia do nosso collegad'aquella fo-
lha Alberto Souza. 

SECÇÂO LIVRE 

INTENDENCIA 
ACTA DA 5' SESSÃO ORDINÁRIA AO 

I# DE SETEMBRO DE 189O. 

PRESIDÊNCIA DO. DR. FRANCISCO 

ÉMYGDIO DA FONSECA PACHECO.— 
Se cr etário— Francisco M. de Mello. 

Ao primeiro dia do mi de Se
tembro de mil oito centos e no
venta, na sala da Intendencia M u 
nicipal, ás onze horas da manhã, 
achando se presentes o dr. Fon
seca Pacheco. Joaquim de Tole
do, João de Almeida Prado, Jo-
sino Carneiro e Souza Freitas, 
faltando sem participação o dr. 
Jcsé de Paula Leite e Paula Lei
te, havendo numero legal foi pelo 
presidente aberta a sessão, lida a 
acta antecedente foi approvada. 
Foi pelo intendente Josino Car
neiro feita a seguinte indicação : 
Indico que se mande fazer novos 
canos para a casa da lavanderia, 
visto já estar outro estragado e 
não tei mais concerto Ytú, i*de 
Setembro de 1890.—Josino Car
neiro. Posta em discussão foi 
unanimemente approvada Indi
co que se mande dar uma ou 
mais mão de piche na ponte do 
encanamento d'agua que vem pa
ra a cidade. Itú, 1* de Setembro 
de 1890.—Josino Carneiro. Pos
ta em discussão foi unanimemente 
approvada. Foi pela Intendencia 
deliberado que fosse encarrega
do o intendente Francisco de 
Paula Leite e em sua falta o inten
dente João de Almeida Prado pa
ra examinar aponte que falia João 
Certaim em seu requerimento de 
17 de Agosto p. passado. 

Foi pela mesma Intendencia en
carregado o intendente Josino 
Carneiro para entender se com 
Euclides Jo»é Liborio sobre a de
sapropriação de terreno perten
cente só mesmo Liborio. 

Nada mais havendo a tratar o 
vice-presidente encerrou a sessão 
e M<an<lou lavrar esta acta o,u* 
vai ser assignada. Eu Francisco 
Martins de Mello, secretario a aa-
crevi.r—Soua* Freitas.—Joaquim 
át Toledo—Joio de Almeida 
Prado.—Josino Carneiro. 



IMI \ YH3AN-\ 
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EDITAL 

O cidadão João Baptista Pacheco 
Jordão, i° supplentc do juiz su
bstituto e m exercício n'esta co
marca especial de Ytú etc, ele. 
Faço saber aos que o presente 

«ditai virem ou d ^ H e noticia "tive
rem que tendo designado o dia 6 
de Outubro pioximo futuro, ás 
10 horas da m a n h ã , para abrir a 
3* sessão do Jury que trabalhará 
aos dias consecutivo . e h^\ endo 
procedido o sorteio dos 48 jura
dos que tem de servir na m e s m a 
sessão, e m conformidade dos 
arts. 3a6 e 3z5 do Reg. n. 12o de 
3i de Janeiro de 184a, foram sor
teados os seguinus eriadãos : 

YTU' 
1 Ailolpho Bauer 
2 Antônio Buenn de Camargo 
3 Anionio <V Camargo Çou In 
4 Antônio Constanlino da,Silva Cas

tro (i1otit«*r) 
5 Anionio Euzebio Hib^iro Sobrinho 
6 AntônioGalvão de Almeida Sobri

nho. 
7 Antônio Peregrino da Fonseca 
8 Benevenulo Pacheco Jordão 
9 Carlos K>ehl 
10 Crsario Gabriel de Freitas (doutor) 
H Cesario Nazeazeno Galvão 
12 Elias Antônio Pereira Mendes 
13 Felippefcnier 
14 Francisco Anionio Nardy (doutor) 
15 Francisco Fernando d^ Birros 
tr> Francisco de Paula Leite de Carros 

Sobrinho 
17 Francisco Perc ra Mpndes Netto 
18 Frederico José do Moraes 
19 lnilalecio de Camargo Penlendo 
20 João Fogaça de Freitas 
21 João José d- Andrade 
22 João Pedro Dias Ferraz 
23 João de Toledo Lara 
24 Joaquim Elias Galvão de Barros 
25 Joaquim Victorino d<* Toledo 
2fi José Alves da Conceição Lcbo 
27 José Anionio Freire 
28 José Bazilio de Vasconcellos 
29 José Corrêa Pacheco e Silva (dou

tor) 
30 José Feliciano Mendes (tenente-co
ronel) 
31 José Manoel de Arruda Alvira 

(doutor) 
32 José Mariano da Costa Lobo 
33 José Xavier da Costa 
34 Josino Carneiro 
35 Leobardo Fonseca 
36 Laiz Gabriel de Souza Freitas 
37 Luiz Manoel da Luz Cintra 
38 Manoel Falcato 
39 Manoel Martins de Padua Mello 
40 Octaviano Pereira Mendes (doutor) 
41 Paulino Pacheco Jordão SALTO D'YTU' Arthur de Araújo Fernando DiasFerrai INDAIATUBA Alonso de Vasconcellos Francisco de Almeida Prado (doutor) Irinéo Rodrigues de Arruda 

João de Almeida Prado Júnior 
João de Campos Bicudo 

A todos o» qaaca e a cada UYn 
de per si,hem como a todos os in 
teressados em geral, se convida 
para comparecerem no Paço da 
Intendencia Municipal, em a sala 1 
daasess*>e* -do- Jury, tanto-mrre 1 
ferido dia e hora, como nesmais 
dias seguintes em quanto durar a 
sessão, sob as penas da lei, se fal 1 
tarem. E para que chegue a no' 
ticia a todos ae passa o presenta 
edital que seráaffiaado em lufar 
publico c publicado pela impren
sa. Dado e passado n'esta cidade 
de Ytú,. aos 9 de Setembro de 
890. Eu Joaquim Vai Guima 

rães. escrivão o escrevi. 
roân IMpMto Pacheco Jordão. 

, xmtts 

A \ NÚNCIOS 
À' Notre D ame de Paris 

S. IWII© 
Loja de modas e oiTicina de 
eostoras 

O s abaixo assignádos, hoje pro-
pnetarios diste estabelecimento, 
tendafeito grandes reformas e m 
sortimento p e d ^ m garantir ao pu
blico que presentemente é a casa 
de m o d a s mais completa de S. 
Paulo. 

Assim pois encontrará o publico 
grande sortimento dos seguintes 
art.gov : ENXOVAES PARA CA
SAMENTOS e baptisados, vesti
dos para baile, passeio e theatro ; 
lazendas finas, filas, leques, ren
das, uras etc 

R O U P A S B R A N C A S para ho-
mtn\ senhoras e creanç 
ARTIGOS PARA PR SEN

TES, peil.imarias, luvas e todos 
artigos concernentes ao ramo des
te negocio. 

SS. F*rVXJL.O 
LAHHOSO g BARRETO 
RUA. 15 DE NOVEMBRO N. 41 

• 

Casas para alugar 
Aluga se duas casas de mora

da, em bom estado e com bons 
commodos para íamilia sendo 
uma no largo do Bom Jesus e ou
tra no largo do Carmo. 
Para tratar com Francisco A. 

Pompêo. ^_^___ 
HV d e xxm conceituado 

ollnioo 
I Campina», 22 de Novembro de 

1886. 
lllm. Sr. Luiz Carlos de Arruda 

Mendes—Teilha receitado com 
grande vantagem, na minha mo
desta "clihica? nesta cidfcdfc, • *e» 
preparado Pés aati-hamarríoidp-
rio«, com gr£n<*fc stoccesao M vln* 
tagem. 

Outrosim declaro-lhe que ain

da não tive accidente algum a n« -
tar. Pôde fazer desta o uso que 
lhe convier e dispor sempre do 
seu admirador e obrigado.*-!)- -
TkomazAkctr- Depositários; h Va-
lêrite & Corop. 

— 

Belém doDescalvado—Afim d« 
guiar os doentea de boa fé, q 
desesperado* c o m seusineçm^ ~ 
dos, gastam diofceiro cooi .médi
cos que nada approveitam, faço 
publico e jurarei se precisa ífor 
que soffri muito tempo e o m a o w 
grande terida na perna dinait» * 
qu « s o sarou depois que to«*ei os 
verdadeiros depura ti voa-^1 Açor 
antipsorico alternado c o m o a P ó s 
depurativosde M e n d e s . 

Fazenda AHianca< «6 de Outu
bro de 1889—Luiz Antônio de Al-
meida—Depositários : J. Valente 
& Comp. 
Aos allemães—O abaixo assi-
gnado attesta que esteve entrega
do com o rheumaüsmo, e que foi 
tratado com todo o esmero e que 
só levantou se, e considerava se 
bom com ires vi ;i os do Anti 
rheumatico Paulistano do *r. 
pharmaceutico Luiz Carlos. 

Araraqusra, 22 de Janeiro de 
1888 Antônio Jacofr—Depositários : 
1. Valente & Comp. 
Decididamente o grande consu
m o e a extraordinária procura c a 
verdadeira prova da cfricia das 
Pílulas sudorificas de Mendes pa
ra a rápida eu a da influenza, d o 
fluxos c constipacões—Depositá
rios : J. Valente & Comp., e em 
S Cirlosdo Pinhal na pharmacia 
Luiz Carlos que responde as con
sultas para o uso dos seus prepa
rados. 

"A FAMÍLIA.' 
E'jornal encontrado cm casa das 

pi incipaes famílias do Brazil. 

REDACTORA 

Josephina Alves de Azevedo 

Assigna se na rua do Senado 45. 
ANNO 12S000 

Oaplta Foclôral 

LINHA FLUVIAL 
A partir ác !• de Setembro em 

álante, os despachos da e para cstaçia 
latial de Villa Maria serão feitos com 
o frete opcionado. 

José Pereira Heboufas. 
Inapectgeral 

http://art.gov
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•Chácara 
PAlugasc a que foi do sr.Tristão 
Dias, sita na rua da Misericórdia. 
Consta de casa regular para 
lia,grande pomar e um pasi< ; ie 
Xo. O preço do aiuguer é de 18$ 
por mez. 
Q ; 

klin "k Irmão na lua da 

IMPKÍ 

Nolns de consignação 

A. 2SC00 o c*atc 
NESTA TYPOGRAPHIA 

Casa 
Al(lga«s • •.;,! t «as < sita á m a Di 

reita,lendo b< h§ eoíninódose mngran 
de quintal e perto da estação. 

Informações nr»sta lypopraphia. 

Revolução final 
4 

. Será possível que o I.uiz Pulici poderá vender os gêneros tão barato ? 
Parece impossível, mas para ficarem convencidos que é pura lealdade, chegue» 
no seo armazém no becco da malriz e verão (pie não é prosa mas são factos. 

Vinho do V^suvio 
•Vinho Monterosso 
Queijo italiano Stocco íisso 
Massa tomate italiana 
Vellas composição 
Pisclli allolio 
Lentiechie 
Carciofi alí'olio 
Aüei salate 
Carne secca de primeira 

•̂narella de Gênova 
branco 

Banha 

garrafa 

frasco 
kiloj 
kilo 
kilo 
maço 
lata 
kslo 
Li Ia 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
' 

1,000 
1,100 
2,600 
800 

1.S00 
60() 

1,500 
600 

1,200 
?3,000 

560 
800 
600 

, espen toa-

Companhia Recreio Ytuano 
Capital i oSooo por simples resolução da Diredoria. 

Divididos cm 100 acções de ioogooo cada uma. 

A Companhia lem por fi<:) fazer acquí-' • accessorios para lormaçãó e monta
gem de um Club ne:,ta cidade. 

A entrada do valor das acções será feita de uma só vez e o produeto depositado em mão do df . 
Francisco Émygdio da F. PaJtcco até o dia i5 de Setembro. 

A primeira Directoria compõe-se dos si > 
Dr. Francisco "mygdi'-- da Fonseca Pach 
Dr. José de Paula Leite 
'Joaquim Vaz Guima nes 
Tenente-coronel José Feliciano Mendes 
Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho 

CONSELHO ^FISCAL 
Dr. Francisco Fernando de Ban <>s Júnior 

• 

Presidente 
Vice-presidente 
Secretario 
Thezoureiro 

Dr. Adelardo da Fonseca 
Carlos Augusto Pereira Mendes 

São seus incorporadores os cidadãos 
João Carlos de C. Teixeira 
Jcsé Maria Alvesn 
Jo^é Williamsom 
Oleparin Ort»z 

DE 
EMBRULHO 

Vende-se nesta typographia a 4$00 arroba 
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